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Sarney se sente traído pela Aliança 
Insatisfeito coip.-.as bancadas, decide criar uma liderança própria 

• TARCÍSIO HOLANDA 
» Repórter Especial 

O presidente Sarney 
Julgou-se traído quando to­
mou conhecimento pela te­
levisão da reunião em que 
a bancada do PMDB resol­
veu apoiar a proposta da 
Constituinte exclusiva, pe­
dindo às mesas da Câmara 
e do Senado que não reali­
zassem eleições e lmpuses-
sem um recesso às duas 
Casas no curso do trabalho 
constituinte. 

t 

r Ao. tomar conhecimento 
dessa noticia pela televi­
são, o presidente José Sar­
ney telefonou para o presi­
dente do PMDB, Ulysses 
Guimarães, e o lider Pi­
menta da Veiga, afirmando 
que os dois não podiam ter 
deixado de lhe dar conheci­
mento desse fato. Segundo 
um ministro de Estado, foi 
ai que o Presidente resol­
veu comunicar a Ulysses e 
Pimenta que iria criar uma 
liderança do Governo no 
Congresso. 

Segundo ministros que 
estão conversando diaria­
mente com. o Presidente, 
seu projeto jjiâo é propria­
mente o ,{áe dividir o 
PMDB, ma§ reunir os par­
lamentares, deste partido, 
do.PFL e de outras agre­
miações que queiram 
apoiar o governo. "Eu acho 
que esse trabalho acabará 
resultando numa divisão no 
PMDB, mas sem que nin­
guém saia do partido, pelo 
menos enquanto a legenda 
for atraente eleitoralmen­
te", disse um ministro. 

Sarney não quer ser mais 
surpreendido com decisões 
no PMDB ou no PFL que 
não agradem ao governo, e 
espera que Carlos SanfAn-
na, designado para lider, 
consiga reunir um bloco 
compacto, de parlamenta­
res de diferentes partidos 
de apoio ao Governo. 

O presidente julga que 
está sofrendo ingratldôès 
de grande parte daqueles 
que, embora abrigados sob 
a legenda do PMDB, se ele­
geram governadores e par­
lamentares graças à indis­

cutível popularidade do 
Plano Cruzado. Quando o 
programa foi anunciado e, 
diante do verdadeiro entu­
siasmo popular que desper­
tou, o PMDB partiu para 
uma campanha em que 
procurou assumir a pater­
nidade daquela política. 

Agora, diante das dificul­
dades que enfrenta o Plano 
Cruzado, uma parcela de 
políticos do PMDB Joga pe­
dras sobre o Governo. Se­
gundo esses ministros que 
estão conversando com o 
Presidente, o primeiro con­
fronto entre as duas princi­
pais correntes que com­
põem o PMDB está prestes 
a ocorrer — quando da vo­
tação do regimento, em cu­
jo bojo a esquerda pretende 
Inserir disposição procla­
mando a soberania da 
Constituinte. 

— Neste momento, have­
rá um choque entre as duas 
correntes. Mas, ninguém 
deixará a legenda, pelo me­
nos enquanto ela for 
atraente. Depois, irão 
abandonando como aconte­
ceu com a Arena — disse o 
ministro do PFL. 

LUIZ MARQUES 
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PFL joga tudo na divisão 
O presidente José Sarney 

reafirmou ontem o poder 
do líder do Governo na Câ­
mara, deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA), ao 
recomendar a deputados 
tio PFL que o procurem no 
caso de qualquer necessi­
dade. Sarney revelou-se 
magoado com a insatisfa­
ção da bancada do PFL, 

qualquer distinção entre os 
partidos da Aliança Demo­
crática. 
- O lider do PFL, deputado 
José Lourenço (BA), con­
vocou uma reunião da ban-. 
cada para a próxima sema­
na a fim de debater especi­
ficamente a situação eco­
nômica. O deputado Men­
des Thame (PFL-SP) afir­
mou ontem, após encontro 
de 20 minutos com José 
Lourenço, que sua proposta 
de afastamento dos minis­
tros da área econômica es­
tá com o apoio da maioria 
da bancada. 

A presidência do PFL 
continua muito otimista so­
bre o êxito da política de di­
visão do PMDB, acertada 
na última segunda-feira. 

na casa do ministro Marco 
Maciel. Os primeiros 
indícios são de que o líder 
Carlos SanfAnna está con­
seguindo articular um gru­
po suprapartidário, decidi­
do a apoiar o presidente Jo­
sé Sarney em qualquer cir­
cunstância. O poderio de 
SanfAnna, porém, está 
provocando reações entre 
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O secretário-geral do 
partido, deputado Saulo 
Queiroz (MS), um dos in-
centivadores do pronuncia­
mento do ministro Aurelia-
no Chaves, das Minas e 
Energia, contra os minis­
tros da área econômica, 
achou compreensível a en­
trevista do ministro Marco 
Maciel, dada ontem na TV, 
esclarecendo a insatisfa­
ção existente na bancada. 
Para Saulo, isso é natural 
porque a política é feita 
com avanços e recuos. 

A maioria dos deputados 
do PFL estava, porém, irri­
tada com o ministro Marco 
Maciel, cujo pensamento, 
acentuavam, não reflete o 

sentimento dominante na 
bancada. Em contraposi- t 
ção, o ministro Aureliano 
Chaves era elogiado por . 
"ter dito o que as bases \ 
precisavam ouvir". O pre- ' 
sidente do PFL, deputado i 
Maurício Campos (MG), 
dos mais entusiastas com o 
pronunciamento de Aure­
liano, acha que a reunião 
dos diretórios regionais, ' 

'marcada para o próximo 
dia 18, demonstrará isto. 

Os dirigentes do PFL es- ^ 
tão satisfeitos com a reper- / 
cussào, para o partido, das ( 
críticas feitas aos mlnis- í 
tros da área econômica, j 
Eles consideram que, de 
certa forma, colocaram o ' 
PMDB na posição defensi­
va e que começa a haver a 
consciência de que o PFL 
não teve qualquer respon­
sabilidade no fracasso do } 
cruzado. f 

O deputado Edme Tava- '< 
res (PB) vice-1 jder do PFL, } 
está defendendo junto ao l 
líder José Lourenço uma j. 
posição mais crítica em re- -
lação ao Governo que, a ; 
seu ver, não está cumprin- | 
do os compromissos da ) 
Aliança Democrática. 

Planalto responde a Aureliano 
Só ontem o presidente Jo­

sé Sarney reagiu às críti­
cas do ministro Aureliano 
Chaves à política econômi­
ca do Governo, manifestan­
do ao deputado Jorge Ue-
qued (PMDB-RS) "a espe­
rança de obter o apoio de 
todo o ministério para en­
frentar as dificuldades do 
momento". 

Também depois de uma 
audiência no Palácio do 
Planalto, o governador 
eleito do Paraná, Álvaro 
Dias, cobrou do1 deputado 
Ulysses Guimarães, presi­
dente do PMDB, um "grito 
maior" para unir o partido 
em torno do Governo. 
"Ulysses tem força e res­
peitabilidade para isso, e 
concorda que é preciso afi­
nar a viola porque a or­
questra está toda desafina­
da", afirmou o ainda sena­
dor. 

Álvaro Dias ouviu de Sar­
ney um apelo para que o 
PMDB uniformize suas po­
sições, defina seus rumos e 
apoie firmemente o Gover­
no. "O partido precisa fa­
zer mesmo uma autocríti­
ca, reconhecer que a des-
sintonia existente no Go­
verno existe também no 

\ PMDB. E urgente nos reen­
contrarmos em torno de 

luma mesma postura políti­

ca, sem prejuízo das diver­
sas posições ideológicas, 
para a superação desta cri­
se, que não interessa a nin­
guém e que está gerando 
crescente insatisfação na 
classe média", defendeu o 
futuro governador para­
naense. 

O; senador cobrou uma 
"atividade mais dinâmF 
ca" da direção partidária, 
que "deve reunir a executi­
va, as principais lideran­
ças — inclusive os governa­
dores — e até mesmo reali­
zar um minicongresso para 
definir seu rumo político e 
devolver credibilidade aos 
atos.do Governo". Segundo 
informou, Sarney não desej 
mesmo a formação de 
qualquer bloco centrista no 
Congresso, mas sim a 
união do partido, esquer­
das inclusive. 

Para Álvaro Dias, a agi­
lização dá cúpula peemede-
bista em busca de eficiên­
cia na articulação política, 
não passa necessariamente 
pelo afastamento do presi­
dente Ulysses Guimarães. 
"Mas o fato é que está fal­
tando articulação e acho 
mesmo difícil manter a efi­
ciência com tantos encar­
gos. O juiz disso, porém, é o 
próprio Ulysses. Nós o ele­

gemos e não podemos» 
destituí-lo". A crítica do fu-! 

turo governador do Paraná' 
a t i n g i u t a m b é m o 
secretário-geral do parti­
do, deputado Milton Reis, e 
a falta de liberdade de ação; 
para os demais membros-
da executiva. 

O senador paranaense 
não quer ver o PMDB ITFÍ 
tando por nomes na próxi­
ma reforma ministerial. 
"A nós cabe fazer criticas,', 
apontar caminhos fazer su­
gestões. A decisão é do Pre-' 
sidente, mesmo porque não 
se compõe uma equipe afi-i 
nada com critérios de divi­
são política ou geográfica.\ 
Ê a heterogeneidade da 
equipe que está pesando 
contra o Governo agora.' 
Repito, o PMDB não deve| 
cobrar nomes. Neste mo-l 
mento de crise, deve co-< 
brar eficiência. E eficiên-j 
cia hoje é isso: estabilidade/ 
para recuperar a credibili­
dade do Governo". 

Álvaro Dias pediu ao pre­
sidente Sarney que, infor--
malmente, faça dos gover-
nadores "uma espécie de > 
conselho político. Se todos; 
formos informados, consul­
tados, teremos mais ânimo 
para trabalhar pela coesão 
junto às nossas bancadas". '• 


